Capítulo 108. Como, perto de sua morte, mandou dizer à Santa Clara que ela o veria, e se cumpriu depois de sua morte.
1 Na semana em que o bem-aventurado Francisco migrou, a senhora Clara, a primeira plantinha das irmãs pobres de São Damião de Assis e principal êmula do bem-aventurado Francisco na observância da perfeição evangélica, temendo morrer antes dele, pois, na ocasião, ambos estavam gravemente enfermos, chorava amargamente. 2 E não podia consolar-se, porque julgava que antes de sua morte não po​deria ver seu único pai depois de Deus, o bem-aventurado Francisco, seu conso​lador e mestre e seu primeiro fundamento na graça de Deus.
3 Então, ela manifestou o ao bem-aventurado Francisco através de um frade. Ouvindo isso, o santo foi tocado de compaixão por ela, pois a amava singularmente com paternal afeto. 4 Mas, considerando que não. podia satisfazer o que ela queria — isto é, vê-lo​ — para seu consolo e de todas as irmãs, escreveu-lhe numa carta a sua bênção 5 e a absolveu de toda falta que tivesse cometido contra sua exortação e contra os mandamentos e conselhos do Filho de Deus. 6 E para que deixasse toda tristeza e dor,  pelo Espírito Santo disse ao frade que ela enviara: “Vai e dize à senhora Clara que deixe de lado toda tristeza e dor por não poder ver-me agora; 7 mas saiba que, na verdade, antes de sua morte, tanto ela quanto suas irmãs hão de ver-me e ficarão muito consoladas”.
8 Mas aconteceu que, pouco depois, de noite, o bem-aventurado Francisco mor​reu; de manhã, veio todo o povo e o clero da cidade de Assis 9 e, com hinos e louvores, carregando ramos de árvores (cf. Mt 21,8), levaram seu santo corpo do lugar onde tinha morrido. 10 E assim, por vontade do Senhor, transportaram-no a São Damião, para que se cumprisse a palavra que o Senhor dissera por meio do bem-aventurado Francisco para consolo de suas filhas e servas.
11 E, tendo removido a grade de ferro, através da qual elas costumavam comungar e ouvir a palavra de Deus, os frades tira​ram o corpo do esquife e o sustentaram nos braços, perto da jane​la, por bastante tempo, 12 até que a senhora Clara e suas irmãs se consolassem, embora estivessem tomadas e desfeitas pela dor e muitas lágrimas, vendo-se privadas das consolações e admoestações de tão grande pai.

